bo 
CORMECIMENTOS-UTEIS, 


CONTINUAÇÃO DA QUESTÃO DO FABRÍCO 
DO AZEITE. 
(Carta.) 


Mirandelta 11 de março de 1845. 


4157, Quanpo eu entrei na discussão seientifica sobre o far 
hrico «fo azeite, proclamei alto e bom som; — que me não li- 
gava ús doutrinas (eram as de Dalla-Bella , Rosier e outros) 
que aqueltes Srs. ( Verissimo e Forrester) copiaram, porém qu 
me cingiria a experiencias nossas e de nossos visinhos, — Com 
esta declaração quiz eu fazer constar, que não me eram estra- 
nhas asdontrioas daqueles escriptores, mas que as não admit- 
tin; e no decurso do meu artigo não esligmatisei a bondade 
absoluta de algumas, ninda que relativamente a essas disse, 
go e direi, que em applicação á nossa provincia são más, por- 
que são inexequiveis: —onsras reprovei-as de todo, 

O Sr. Ornellas, depuis d'este meu manifesto, lança mão , 
contra mim, d'aquellas armas que eu regeitára , e apontando 
para um trecho do meu artgo diz — erraste , quando disseste 
que não é exequivel o processo de apanhar a azeitona Á mão , 
porque Rosier o aconselha : — depois cita uma sentença de Dal- 
hi-Belia em opposição a ontro trecho do meu artigo — e assim 
continúa copiando paginas inteiras daqueles escriptares. 

Diz o Sr. Ornellas que aquellas doutrinas são Lranscenden- 
tes, proficuas e vantujusas, e que para prova disso já estão 
em pratica em 15 municipios du districto de Castello-Bram 
acredito a nsserção Sr. Ornellas: — mas que conclusão quererá 
elle tirar daqui para Trazos-Montes, aonde eu avaliando as 
cireomstancias peculinres, digo que tmes dontrimas nem 
proficuas nem vantajosas; e que algumas d'ellas são até im- 
praticaveis ?— Não ha que. teimar , cada um de nós firme 
hos principius que moveram a sua razão, não larga terreno: ve. 
nham quizes que só podem, ser os nossos visinhos, Para esses 
appelio eu 

O Sr, Ornellas aconselhando-nos , que chapotemos aquelas 
oliveiras que forem amais altas, mais frondusas, e que mais 
azeitonas pruduzicem, rebaixando-as a fim de as podermos co- 
ler á mão, faria com) que acabussemos com elas, se Ibe tos 
massemos o conselho, é remalassemos nós mesmos a devastação 
que o céu nos começou, É 

Não é desconhecida em Trz-os-Montes , a prática de podar 
as oliveiras, cortandy-lhes os ramos seceos o aqueiles que em- 
mnranhando-se no interior da arvore, a lorúam defeituosa e de- 
bilitam o principio alimentalivo da planta, recebendo paraseu 
sustento parte da seiva, que devera Jeyar a vida aos tamos ex. 
teriores e fruclificantes; e que on nenhum fruclo produzem , 
ou se algum produzem, é sempre mal sasonado : bem assim 
é conhecida a pratica de alimpar as oliveiras dos musgos e ou- 
tras plantas parasitas; isto sabemos nós e pr 
ventura com faúto preceito como os' dá Castell 

“Pambem sabemos que alguem aconselha a pratica de amputar 
os ramos das oliveiras a certa allura, a fim de que fiquem anãs ; 
nias este conselho de certo não seguiremos, porque seria açue 
amular trabalho, augmentar muito as despezes, e diminuir os 
Jheros , e ainda nó fim sermos escarnecidos: — já se vê por- 
tanto que não admittimos a analogia de Castelo-Branco para 
Truz-os-Muntes, . 

Parece bem pouco sverosimil a comparação que faz o Sr. 
“Ornellas das suas nliveiras com oscastanheiros, — Aqui os cas- 
tanheiros, posto não sejam lo corpulentos como os do Etna, 
com tudo Mão as arvores mais magestosas que produz a nossa 
terra, é portanto ainda sobrephjam as nossas oliveiras, e em 
Castello Branco aonde as oliveiras ngeiladas para serem colhi- 
dus limão, não podem deixar de ser muito huniildes, eguslam os 
enstaubeiros eu allura | ou estes são alli bem rasteiros, uu é 
inadwissivel a comparação. 

Das mesnias palavras do Sr. Ornellas, liro en que é mais 
dispendiosa a apanha de azeilona pelo seu methodo. 

Ha (dia elle) em Castelo-Branco, termo maximo quem eme 
pregue neste mister 100 operarios por espaço de 3 mezes, O 
que equivale a 9:00 operarios, —ba Quem cojha temo ma- 
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ximo 3:000 cantaros (1) de azeite: — são portanto necessarios 
para apanharem areilona que produza um eantaro, 
um saceo ordinario de azeitona pradus um cantar 
de azeite (a differença da medida julgo que é pequena) e uma 
mulher o apanha com facilidade. 

Fica portanto evidente que segundo aquelle methodo me a 
apanha da azeitona duas vezes mais cara, — Nem se diga que 
o seco que a mulher apanha foi derribado por um homem, é 
que assim foram necessarios dois operarius; — porque ao homem 
sempre cabe. pelo menos vutro tanto de azeitona, apanhada uas 
Jonas. 

Altendendo-se pois ao estado de depreciação em que se acha 
o atite, 0 seu preço corrente segundo este systema chegaria 
quasi a nivelar-se cum o originario ; e atlendendo por outro Jado 
á despeza que demanda a cultura das oliveiras, tudo se fria 
em despezas de produeção : seceada esta, quasi unica, fonte da 
nossa riqueza, depois d'onde tirar os reuitos para satisfuzer 
as nossas necessidades pessones e sucines? 

O Sr. Ornellas, vem com grandes queixumes contra O va- 
rejo dns oliveiras, e o estrago por elle cansado: — bem co- 
nhecemos que melhor fôra que a azeitona caísse com uma pe- 
quena sacudidura , como as folkns das arvores cabem com os 
ventos do ontono; mas o Auelor da natureza não 0 quiz assim; 
é portanto necessario aplicarmos o nosso trabalho do modo que 
for mais vantajoso ; este é para nós (posto que não perfeito) 
o do varejo. 

Nenhuma novidade nos dá o Sr. Ornellas, quando nos dia, 
que os ramos quebrados pela vara não feelificarão na pro- 
xima primavera , e ainda nós diremos mais, nunca por certo 
frutificação: é mas que remedio havemus de dar-lhe ? 0 que acon- 
selha o dieto Sr. , esse nho que ha já muilo tempo era por 
nós conhecido, experimentado é regeilado , abraçando o varejo 
ainda que um mal, mas menor. 
so estrago do varejo ainda não é Ro feio como o Sr. 
Ornellas o pinta; em algumas especies cahe a azeitona, com 
facilidade, ao mais leve toque da vara; alé a'aquellas 
ella adhere mais fortemente ,. bulendo a favor. dos ra 
mos muito pouco damno se lhe casa. — O mesno Rosler diz 
— o methodo violento de as açontar equival d pda. 

Diz o Sr, Ornellas que 0 varejo faz mais esttugo nas olivei- 
ras quebrando-lhes muitos ramos , do que a mão do apanhador, 
que apenas quebrará um raminho ; e conelue perguntando, por- 
que logica a parle ba-de conter mais rumos frueliferos que o 
todo. Responderei: 

Um varejador v.g. quebra com a vara 50 raminhos como ar- 
ghneiros , eum apauhador á mão quebra um proso ramo que 
tem mais de 100 raminhos eguses fquelles ; aqui temos a parte 
nlendo mais que o lodo: ; mas que É o que contém? muis de 
50 raminhos destruidos , porque destes é que nós fallamos , é 
não dos que ficam sãos, que desses decerto terá mais a arvo- 
re toda; isto é clarissimo. u 

O Sr, Ornellas diz , que as minhas razões n'esta parte o es- 
candalisaram — porque encontram ns doutrinas dos agronomos 
que elle transcreve-—e não dá outra razão. Compura-nos aquele 
Sr. com os selvagens da Luisiana: no entanto sempre lhe di- 
rei, que me admiro, que seudo de tanta sensibilidade, que se 
anoja e arrepia só deonvir fallar em varejo, não lhe dôa a alma, 
de tyranisar a mesma natureza, fazendo paralisar o crescipen- 
to natural de uma planta tão preciosa , erlando-lhe com agudo 
ferra as viçosas snmmidades, que ostentosa dirige para o céu, 
como louvando e engrandecendo 9 sen Creador ! e para queser- 
virá tanta barbaridade? qual será o seu bm util? Nenhum por 
certo, 

Se hoje puzessemos em pratica o conselho do Sr. Ornellas no 
estado de crescimento, em que se acham as nossas oliveiras, te- 
riamos mma perda incaleulavel, sem esperança de lucro algum. 
Nem nós nos apartamos da doutrina de Rsier, senão leia o Sr. 
Ornellas o mesmo , na palavra oliveira : dia elle: 

» Algumas oliveiras muito altas, plantadas ao pé d; 
» ceiras e matas, não podem deixar de ser tarejadas. « 

E n'outra parte diz: 


(1) Aqui denominsese cantaro toda a medida de liquido que 
contém 6 cauadas: julgo que o noso cantaro será maior que 
o de Castelo-Branco : excede muito o de Coimbra. 
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» Assim o modo de traelar as oliveiras varia conforme osdis- 
os, e talvez conforme as aldeias, e C impossível poder-se 
» dizer qual émelhor ou peior; porque aindá que haja algum 
» que seja mais conforme do que os outros ás leis da vegeta- 
» são da arvore, comtudo este mesmo se modifica segundo as 
» diversas citcumstancias, « 

Não posso deixar de notar aqui de passagem, dois errosem 
que, amen ver, cahiu o mestre do Sr, Ornellas. 

1.º Quando diz que a azeitona contuza e com a pelle rasgada 
apodrece , assim como apodrecem as cerejas e ameixas. 

2.º Quando estabelece a seguinte proposição — » A apanha 
separada das azeitonas, segundo o tempo da sua madureza , 
não furá maiores despezas do que a apanha geral. 

Diz.o Sr. Ornellas que a por elle seguida, de moer 
4 azeitona lozo que chega da oliveira, é summamente vantajo- 
my porque então funde mais em azeite ; mas diz-nos logo que 
quasi todos os donos de lngares seus visinhos praticam ocontra- 

: é de lamentar a cegueira de tanta gente, — Claudite jam... 

Gonclno, significando d'aqui no Sr. Ornellas o quanto me é 
penoso não ter a honra de 'o conhecer, a fim de o poder convi- 
“ar para que viesse dar um passeio - por estes sitios; então 
teria o prazor dever e concordar comigo, 

Já depois de feita estu, recobo o n.º 34 da Revista e ahien- 

tro o nrtigo 4014, assignido pelo Sr. Verissimo, — Não posso 
deixar de tributar já nqui a minha gratidão ao artista cava 
Iheiro, que depois de me ter escripto particularmente uma cur= 
ta, na qual, em vez de se mostrar estomagailo pela minha 
Tutação “és suas dontrinas , "me convida para continuarmos na 
Tussa amizade só interrompida por uma longa ausencia , vem 
agora no seu artigo não só fazendo-me generosos olferecimen- 
tor, que smmmamente penhorado néceito ; mas tambem arg 
mentando em um estilo verdadeiramente didntico “e filho de 
um espírito ilustrado, Honra pois ao sabio artista. 

De V. ete. 
Um Joven Lavrador. 


COMO SE PÓDE APROVEITAR PARA O PÃo 
A FARINHA DE TRIGO ARDIDA, 

4158. Disem que basta ferver uma porção de or- 
tigas na agua, em que se ha-de amassar à farinha, 
que já não está boa, para que o pão sáia tão gostoso 
e-saudavel como se a farinha fosse optima. 

Não posso afiançar por minha experiencia ; mas quem 
tiver farinha estragada, fará bem em tentas a receita; 
o que posso afirmar é que a tenho visto aconselhada 
em livros de credito, 


Uma Dona de Casa, 
CURA PARA O VINHO QUE PRINCIPIA A 
AZEDAR. 

4159 Logo que se conhece no vinho uma pontinha 
de azedo, antes que passe a mais e degenére em vina- 
gre, acode-se-lhe com este remedio; poem-se nozes 
seccas n'um brazeiro de carvões, e em estando bem 
accesas lançam-se para dentro da vasilha do vinho; 
na proporção pouco mais ou menos de uma noz para 
quatro almudes, Tapa-se muito bens a vasilha « deixa- 
se ficar pelo menos quarenta e oito horas. Passadas 
“ellas tiram-se as nozes e púde-se beber o vinho. 

Uma Dona de Casa. 


METHODO DE FAZER EM POUCO TEMPO 
CARNES SALGADAS DE FUMEIRO. 

1460 Em-quarenta e oito horas se púde isto con- 
seguir : dissolve-se em agua tanto de salitre como se 
haveria de deitar de-sal para uma salga ordinária: e 
nºesta agua se põe a lume brando a peça de carne a 
coser por algumas horas, até a agua se evaporar de 
todo. 

Pendura-se depois por espaço de vinte e quatro 


horas, exposta a um fumo forte, e fica logo tão r 
ja e tão vermelhinha por dentro, como as que vem sec- 
cas do norte. Uma Bona de Casa. 
MODO DE FAZER TENRAS DE IMPROVISO 

AS CARNES DAS AVES, DOS QUADRUPE. 

DES CAÇADOS E ATÉ AS QUE VEM DO 

AÇOUGUE. 

4161 Pexpune-se a porção de carne ou animal in- 
teiro n'um ramo de figueira e involva-se em folhas da 
mesma arvore. Em poucos momentos está na conta e 
póde ter presampção:de que á mesa o hão-de louvar 
de delicadissimo. Mas cuidado em que este suplício 
de Judas não dare mais de meia hora outres quartos, 
quando não, em logar de carne mimosa, achar-se-ba 
carne pódre. Uma Dona de Casa. 


+ 
PARA TIRAR Q CHEIRO AO PEIXE E 
Á CARNE. 

4162 Quano o peixe principia a corromper-se ain- 
da se póde muito bem aprúveitar até para os mais es- 
erupnlosos. Põe-se a coser em bastante agua na qual 
se deita tanto vinagre como uma quarta parte “d'eila, 
sal e uma boneca de panno de linho com pó de car- 
vão vegetal, ou cascas de ovo em pó. 

Com isto todo o mau cheiro e gosto se dissipa, 

Esta receita é muito preciosa para no verão. O mes- 
mo que ao peixe se faz, se póde fazer á carne. 
Uma Donu de Casa. 


MODO FACIL DE SUPRIR AS PEDRAS DE 
FILTRAR A AGUA. 

463 Tomú-se um vaso de barro d'estes, que ser- 
vem para flores; pãe-se-lhe por meia altura outro fan- 
do de verga; por cima deita-se uma camada de car- 
vão de quatro ou cinco polegadas de grossura; por 
cima d'esta volra deareia; por cima da areia um pa- 
pelerivado de buraquinhos, em cima se deita a agua, 
e em baixo se tem uma vasilha, para a aparar: não 
dá trabalhos a ninguem e é gratuito. 

Este filtrador necessita de ser renovado de tempos 
a tempos; mas emquanto se não deteriora, transforma 
as aguas impuras e más no melhor que ellas pódem 


ser, Um Pharmaceutico. 
TRANSFORMAÇÃO DO CEBO EM CERA. 
(Communicado. ) 


M6% Pau dar ás vellas de cebo apparencia de 
cera, e muito mais dura do que aliás teriam, derre- 
tem-se oito arrateis de cera branca com dois arrateis 
de cebo refinado dentro n'uma vasilha , maisalta que 
larga. — Quando tudo estiver bem derretido e mis- 
tnrado, vão-se mettendo dentro a uma e uma etiran- 
do logo para fóra, vellas de cebo. Estas vellas trazem 
uma camada delgadinha do mixto e julgando-se con- 
veniente tornam-se a mergulhar para tomarem segun- 
da. Poem-se a seccar á sombra penduradas pelas tor- 
cidas e estão arranjad: 

Quando ardem não pingam, porque como à capa de 
têra se não derrete tão depressa como o cebo, faz um 
rebordo que o não deixa extravasar; e que por isso 
mesmo concorre para elle durar mais. 


AGUA PARA FORTIFICAR A VISTA. 
4165 Tomax'seis grãos de sulfato de zinco e trinta 
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um grãos te. de lírio forentino em pó, misturae am- 
bas estas substancias e lançae-as em um quartilho de 
agua bem pura dentro n'uma garrafa bem limpa. Ar- 
rolhae-a e: ponde-a em sitio fresco. Passadas vinte e 
quatro horas está o remedio prompto. 

Quando se sentem: os olhos cancados, deita-se d'esta 
agua num pires ou n'uma colher de sopa, vae-se-lhe 
mettendo dentro cada, um dos olhos e conservando-o 
alli bem aberto, até se sentir nele alguma 'impres- 
são: é Signal de que produz beneficio: e quando tal 
impressão não haja não fez bem nem mal. 

Deste remedio se faz uso na minha casa, ha mais 
de vinte annus com bom resultado. 

Uma Dona de Casa. 


MAQUINA DE NADAR. 

4166 Nomcia extraida do » Naval Military Chroni- 
ele n.º 580 de 17 de fevereiro de 4844. 

Carlos Frederico Lulze , inventor da nova ma- 
quina de nadar , mediante a qual tão. proveitosa 
prenda se adquire em poucas horas, e na ferra enxu- 
ta, teve agora occasião de mostrar o merecimen- 
todo seu invento, e systema , ao general comman- 
dante das guardas reaes prussianas,, fasendo com que 
differentes praças do 2.º regimento das guardas, de- 
pois de 14 lições nadassem com tal prestesa, e fa- 
cilidade , que até mergulharam. correndo por baixo 
d'agua 600 jardas , coisa difficil. — Ainda quando a 
introdueção de semilhante maquina: pelas authorida- 
des militares se não verefique como tanto éra d' 
tecer, porque ao: soldado convem saber nadar , pelo 
menos denunciamos tão importante invento avs das ou< 
tras classes. 


Bs 
LIVRO PRECIOSO PARA AS ARTES. 
(Vem de pag. 468). 

4670 6.º tomo contém alguns preceitos sobre a 
arte da distillição, — Modos. para distillar aguardente 
do vinho, das borras do vinho, de figos — rectificação 
do alcool. — Os melhores processos: para fabricar as 
seguintes qualidades de licores, por distillação ; licor 
de aniz simples — dicto composto — licor de canella 
simples — dicto composto -— de amendoa simples — 
dicto composto — de café — de cravo-— e nós mosca- 
da — de rosas — de hortelã pimenta — de funcho , 
aimples — dicto composto — licor de aniseta de Bor- 
deaux, ou das quatro sementes, composto — licor 
das Barbadas — licor de Dantzick — nectar dos deo- 
ses — nectar da Grecia — licor de Alcaravia — de flor 
de laranja — marrasquino — outros mais 0 
e mesmo processo de distillação — licores obtidos por 
a dissolução das essencias aromaticas no alcool — li- 
cores feitos por infusão das substancias aromalicas no 
alevol, a saber, licor de-canella , simples — de li- 
ma, simples — de lima composto, ou de Genova — 
de marmello — de moscatel — de morangos — de gin- 
ja — dicto composto — de cerejas , composto — das 
cinco fructas, simples — licor dejasmin — fabricação 
da jeropiga simples, de uva branca — dicta de uva 
preta — dicta composta — fermenta, vinosa; ou al- 
coolica — fabricação da cerveja — fabricação da cidra 
— fermentação acetosa ;- modo; de fazer vinagre de vi 
nho — dito sem, vinho — meios para conservar o vina- 
gre — ethor sulfurico — ether bydro-chlorico — elher 


ico — elher acetico — essencias extraídas por dis- 
tilação ; essencia de alfazema — dita de canella — ou- 
tras muitas pelo mesmo processo — essencias extraídas 
por expressão ; essencia de lima — ontras- muitas por 
o mesmo processo— essencias extraidas por dissolt- 
cão; essencia de jasmins — outras mais por o-mesmo 
processo — oleos aromalicos — aguas espirituosas aro- 
maticas; agua de colonia — outra — outra — outra — 
outra — agua da Rainha de Hungria — outra agua de 
melissa, composta — de canella — de alfazema — de 
casca de cidra—das Sultanas — maravilhosa — aguas 
distiladas . aromaticas ; agua de or de laranja — de 
hortelã— de canclla — outras mais pelo mesmo pro- 
cesso— aguas desliladas. com mais particularidade à 
beneficiar a culis e a tirar as manchas da pelle; agua 
de leite— leite. virginal composto — agua qu 
troe as manchas e as sardas do rosto — compo: 
ra o cabello; pomada para amaciar, dar lustro, con- 
servar e fazer crescer 0 cabello — outra — pomada par 
ra lingir o cabello branco, e que não suja os lenços 
ou toncas brancas — pós para Lingir de preto o cabel- 
lo em 4horas, eque assim dura por mais de dois me- 
zes, não prejudica em nada o cabello, nem a cabeça, 
— Outra preparação para o mesmo effeito — remedios 
simples para fazer mascer e crescer o cabello — pós, 
que sobre a pele produzem maravilhosos efTeitos, br 
queando-a, amaciando-a, e Lornando-a, lustrosa — côr 
arificial, para ar a natural do rosto, do peito, 
e dos braços — póz para limpar particularmente os 
dentes, e conservar as gengives — meios. para perfu- 
mar as caras com pastilhas aromalicas, — Vinagee dos 
quatro ladrões — carmim de. cochenilha (da India) 
carmim da China — carmim de carlhamo ( de assa- 
froa) carmim “de pau. Brazil — outro — cormim, 
de pau amarello — outro — carmim de curcuma 
— carmim de anil — lacea de cochenilha para pintar 
sobre papel — dicta para oleo — latea de ruiva, côr 
mui mimosa e duradoira, e serve para pintar a oleo 
— jacea «de pau: Brazil — outra — lacca violeta — lac- 
ca purpura— lacea de pau de Campeche — Incca' de 
carmim amarello — lacea de lirio — lacea de quercitron 
— ontra — lacca de pau fustet — azul de Prussia (Fer- 
ro-hydro-cyanato de: tritoxido. de ferro e alumina) — 
lacca verde de chlorophylle — sinopla superfina — ou- 
tra de cór mais roxa — chromato de chumbo (verme-- 
lho alaranjado) para: pintura a oleo — o mesmo producto 
por outro processo — chromato de zinco (côr amarella) 
para pintura a oleo — outro amarello para o mesmo ef- 
feito (chromato de chumbo) — amarello francez , para 
o mesmo effeito — amarello de Napoles — amarello de 
Colonia — verde de montanha — verde achucinfurt — 
N. B. a maior parte destas li no estado de pas- 
ta (antes de seccas) podem sersir á coloração do pa- 
pel;— Processos mais uzados para branquear a massa 
que serve á fabricação do papel nos fabricas d'este 
genero, uzando do chlorureto de cal que se fabricou 
seja no estado liquido, seja no estado secco, e uzando 
do chlore no estado de gaz — processos para córar a pas- 
ta que ha de servir á fabricação do papel — processo 
para collar o papel em massa (na cuba) e meios de prepa- 
rar a colla para esse fim — fabricação de diversas q 
dades de sabão : noticia e escolha de diversas mate: 
empregadas a esse fim, e outras circumstancias interes- 
santes áquelle objecto, e sabão de soda, feito a 
quente. Dito feito a frio. Dieto feito com gorduras 
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animaes. em logar do oleo vegetal. Dicto de po- 
tassa. Dicto economico. — Sabonetes simples; mar- 
mores; finos, e transparentes, etc. Pastilhas para 
tirar nodoas; e maneira de fazer sua applicação— 
capitulo sobre a fabricação das porcelanas, e domais 
que pertence á olaria em geral. Escolha e preparo das 
argilas, Meios para fazer e cozer a louça. Vidrar a 
louça ordinaria e esmaltar a Faianse. Cobrir a porcelana. 
Escolha das materias para produzir e ficar sobre toda 
a louça as diversas cores. e composição destas. Dou- 
rar, e pratear etc. — Processos para dourar e pratear 
os metaes por a via-humida, vulgarmente chamado 
dourado e prateado de agua — processo para dourar 
e pratear por a via secca — para cobrear o ferro e o 
aço — modo de estanhar e ferro e o cobre — para co- 
brir o cobre de platina — cortimento dos marroquins : 
das carneiras; das, pellicas, e dos cordovões: — ma- 
neira de tingir as pelles de todas as cores; e de as 
Eranisar imprimindo-lhe toda a qualidade de desenhos 
— fabricação dos palitos exigenados , e dos pavios 
phosphoricos, para accender luz em um momento — 
maneira de dourar e pratear a seda e 0 selim—bran- 
queamento do marfim e dos ossos: maneira de os lin- 
gir de todas ascóres; de os dourar e pralear— ma- 
meira de indireitar a tartaruga, e dea fazer curvare 
tomar diversas fórmas:- para a soldar, e para a en- 
corporar com outras materias no estado de serradura 
ou de apáras, e fazer destas compozições toda a qua- 
lidade de obras — processos para imitar a douradura 
no cobre e no latão; o dourado e o prateado sobre a 
madeira, e sobre o barro cozido — refinação do assu- 
car á franceza; o mais moderno processo que torna o 
assucar muito mais alvo — diversos modos de preparar 
Detumes para louça fina, e grossa, e para pedra — 
maneira de fazer o ouro mosaico ede o applicar sobre 
madeira, barro, ou gesso, dando a estes objectos um 
bronzeado maravilhoso ; é processo facil, e pouco dis- 
pendioso — prata mosaica , e sua applicação—proces- 
sos para graxas de polimento brilhante, que não es- 
tragam o calçado — maneira de conservar os livros izen- 
tos de traça : e de extinguir a que elles já possam con- 
ter — composição para dar nas carneiras-que se des- 
“tinam para capas dos livros, a fim de não serem ata- 
cadas pela traça — composição ga massa que deve 
ser empregada nas encadernações dos livros, para que 
estas não sejam atacadas pela traça — finalmente ou- 
tros muitos processos importantes e de geral utilidade. 

Na rua, dos fanqueiros , em “Lisboa , loja n.º 68 e 
69, se vendo a obra completa no numero de 6 tomos 
Droxados por 3560 réis. Tambem ha alguns exem- 
plares'para vender avulso, do 3.º tomo a 500 réis— 
do 4.º a 660 — do 5.º a 680 — do 6.º a 680. 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
FERNANDO DE MAGALHÃES. 
27 DE ammir De 1694, 

41468. Fenxano de Magalhães., cujo nome andará 
sempre a par dos de Vasco da Gama, e de Christo- 
vam Colombo , foi um dos. muitos portuguezes bene- 
meritos da patria a quem el-Rei D. Manuel deu mau 
pago. 

E" sabido como voltando da India, Fernando de 


Magalhães, carregado de serviços, e das proezas que lá 
obrára, mórmentena façanhosa conquista de Malaca, el- 
Rei desattendêra a petição que lhe elle fizera para lho 
acerescentar a moradia ; pelo que, como homem altivo 
e de brios, se desnaluralisou de Portugal, passando 
a Castella, e offerecendo-se 30 serviço de Carlos V, 
por conta do qual elle commetteu a grande empre- 
sa que havia muito projectava, do descobrimento de 
um novo caminho: para as Malucas, o que chegou 
a offeituar, sendo elle o primeiro navegador que 
penetrou no mar pacifico, pelo estreito, que por 
boa justiça, ficou com o seu appéllido. 

Não viu porém coroados todos os seus esforços , 
porque nºuma peleija com os gentios habitadores das 
ilhas diaquelle mar, foi morto no dia que fica in- 
dicado. 

Dos cinco navios, com que elle partiu para este 
descobrimento, só um, a não Victoria, voltou à is- 
panha, sendo esta embarcação a primeira que deu 
uma volta inteira ao globo terrestre, 

Se tedos os portuguezes benemeritos, a quem a 
patria, em todos us tempos, tem sido desagradecida, 
tomassem della vingança, como fez Fernando de Ma- 
galhães, onde haveria já estreitos para descubrir ! 


O SUSPIRO. 


4169 Mimosa fôr, que imitando 
Da escura tristeza a cór, 
Mudo retrato pareces 
Do meu malogrado amor ; 


Os suspiros que eu exbalo, 

O pranto, os ais, não me admiram ; 
Yeu simples nome me adverte, 

Que até as flores suspiram, 


Sem ter a pompa do cravo, 
Nem da roza a formosura, 
Tu despertas na minha alma 
Mil idéas de ternura ; 

Os teus singelos. encantos 
São de maior attracção ; 

O cravo só falla aos olhos, 
O suspiro ao cor: 


Infeliz quem: contemplando 

O teu modesto ornamento, 
Não lêem cada folhinha 
Expressões de sentimento ! 
Oh! Queira o gelado inverno. 
Teus  tenros botões poupar , 

E a rouca furia dos ventos 
Em teu favor abrandar; 

Se porém na haste mimosa 
Te cortar mão imprudente; 
Não consintas te desfructe 
Quem teus: encantos não sente ; 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 479 


Procura o seio de Marcia , 
Busca ser da ingrata acceito; 
Seja'o primeiro suspiro , 
Que ella acolhe no seu peito. 
A. JU M. Campélo. 
AS FLORES DA PRIMAVERA. 
' TRADUCÇÃO 
De uns versos de Parny. 
Verso por verso. 

M70, Doce manhã do anno, ó Primavera ! 
Vem consolar-nos da invernosa furia ; 
Vem sobre os labios condusir fagueira 
De Flora o bafo, que perfuma os ares. 
As riquesas, que dás, quão ledo as pré 
Que encantos para mim tem teu aspe 
Possam meus versos, como tu amaveis, 
Cantando os mimos teus, pagar Leus mimos. 
Já Fuvonio annoncia o teu regresso: 

Já sua precursora tão modesta , 

A planta do teu nome, sobre a relva 
Abre, a primeira, 6 amarelo seio. 

Em torno della a candida Bonina, 
Debaixo da herva forecendo av 
Em vão te oceultas, timida Violeta: 
D'alma donzella os curiosos dedos 

Vão desprender-te do retiro insano, 

Que teus encantos oceultava ao mundo : 
A" estancia dos amores destinada 

N'um throno de cristal gentil renasces, 
Ou vais morrer no seio de Amathunta, 

A Anémola nós deu outr'ora o Indo, 
Ornato dus jardins da Primavera, 

Todos os annos ao volver do outono 
Novo terreno substitua o velho, 

E verás como a flor agradecida 
Apparece mais bella, e mais brilhante. 
Ella nasceu das lagrimas, que outr'ora 
Votára Venus ao carpido amante. 

Pranto de amor, ab! tm não foste esteril; 
Que no teu fructo se cenhece Adonis. 
No Jacinto respira um joven bello ; 

Eu vejo n'elle o filho de Piéro, 

Que, buscando de Febo o olhar fagueiro, 
Do Zéphiro cruel teme inda os 2êlos. 


Do astro queimador vedado aos raios 
Aqui Morece o infeliz Narciso; 

A triste palidez conserva ainda , 

Que a mágoa acerba lhe espelhou na face , 
Inda ama à sombra, á sua dôr propicia , 
Mas teme a limpha, que causou seus males. 
o esqueçamos a Cortusa bella, 

Nem o vermelho encantador Rainunculo, 
E a Tulipa gentil, de Cloris mimo ; 

Se quanto é bella perfumasse tanto , 
Prevendo com razão desdens do mundo 
No throno dos jardins treméra a rosa. 


Aqui vegéta a ciumenta Clytia, 

“Que inclina para o chão saudosa o rosto 
Emquanto a noite dura: eis surge Febo, 
Eil-a de novo a contemplar .o amante. 
Mais nobre a (or de Lis, mais bella ainda 


— 


Ergue atrevida a magestosa fronte, 
E à linda Gloris matisando o sulio 
E” de solio maior feliz emblema. 


Mas flores ha tambem, que algemas présam: 
O fagueiro jasmim, a humilde giesta; 
A madre-silva, e a cheirosa bervinba , 
Emtorno"ás canas a enlacar-se voam ; 
Une-se o docil junco ao novo esteio, 
Cingindo em grades uma haste á outra. 
O lírio pede um solitario abrigo, 
Onde o fresco matiz à sombra acoite. 
Fraco e sensivel o mimoso cravo, 
Velae por elle; descompostas folhas 
Amparo circular sustente unidas : 
Os renovos cortae de emtorno d'eile; 
Mais bello o pé desassombrado fica 
Mergulhadas na terra estas vergonteas 
Outros tantos darão craveiros novos, 
Que, algum dia talvez desabroxando, 
Os velhos paes substituirão mais ledos. 
Das lagrimas da Aurora amáveis fructos, 
Meus versos ornarei dos nomes vossos. 
J. F. de Serpa. 


PROFANAÇÃO QUE ESTÁ BRADANDO AO 
CÉU E Á TERRA. 

MATA Nesse tão desventurado « quasi esquecido 
monumento religioso do maier guerreiro de Portugal, 
no admiravel convento dos Carmelitas fundado e ha- 
bitado pelo condestavel D. Nuno Alvares Pereira, 
muitas) coisas senão todas nos estavam “impondo vene- 
ração, e entretanto alé esse só historico mas he- 
roico edifício, nós fizemos passar por baixo das forcas 
caudinas do nosso materialismo devastador ; e passou, 


E" por isso mesmo que movidos d'aquella piedade 
que nos faz recolher no coração todos os feitos e dictos 
dividuos ilustres que feneceram, nós vamos 
salvar n'este repositorio algumas memorias das se- 
pulturas mais illustres ou menos communs, que alli 
se continham e de que poucos vestígios restarão; me-. 
morias diligentemente colligidas na Chronica da ordem 
carmelitana por um nosso amigo, ficando-nos o pesar de 
não pódermos á míngua de campo ajunctar-lhes as 
philosopbicas e sentidas reflexões, que lhes elle póz 
como preambulo. 


4.º Sepultura, 
Em uma das paredes" do claustro em caracter go- 
thico se lê: 
« Esta sepultura é de João de Guimarães « Alfageme. p 
— O espadeiro que não quiz em Santarem receber di- 
nheiro pelo concerto da espada do condestavel, e lhe 
prognosticou wir a ser eae d'Ourem. 


« Aqui jaz a Duqueza Dona Joanna de Castro, mu- 
«lher de D. Fernando Segundo, Duque de Braganca, 
«e neto d'ElRey D. João o Primeiro. » 

da 


« Aqui jaz a muito honrada e virtuosa Dona Eiria 
« Gonçalves Madre do Santo Conde que mandou faser 
«este Mosteiro, » 
sa 


« Aqui jaz Dona Antonia de Lancastro, mulher de 
«D. Alvaro Coutinho, sexto Marichal destes Reynos, 
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«filha do Serenissimo D. Diniz, e Dona Brites de 
«Castro, Condessa de Lemos: faleceo a 27 de janeiro 
«de 1585. Esta sepultura com Licença do Duque D. 
« Theodosio . segundo d'este nome. seu sobrinho, lhe 
«mandou aqui faser D. Rodrigo Coutinho de Lancastro 
«seu filho, e aqui traladou seus ossos e a este con- 
«vento dotou vinte e cinco mil reis de juro para se 
alhe diser uma Missa quotidiana,» 
5 
«Sepultura de D. Jayme, filho do Serenissimo Du- 
«que de Bragança e da Duquesa-D, Joanna de Men- 
« donça. 
: 6: 
«Do D. Jayme de Lancastro Bispo de Centa filho da 
«D. Jorge de Lancastro Duque de Coimbra. » 
) 7a 


«De Dona Luiza Cabral, mulher de D. Diniz de Fa- 

«ro ramo da Casa de Bragança.» 
E 

« Aqui jaz Duarte Brandão Cavaleiro da Garrotêa , 
«a qual ganhou no Reino: de Inglaterra: por muitos 
«afamados serviços que fez a ElRei Duarte, que a 
«esto tempo era no Reyno, do Conselho dos Reys de 
« Portugal: o'qual faleceo aos 18 dias de Novembro 
«de 1508, » 

a 

«Sepultura de Christovão Fernandes de Padilh: 
« Escudeiro Fidalgo, e Cavalleiro da Or 
«tiago, e de seus herdeiros: anno de 1 

10. 

«De D. Miguel de Almeida um dos portugueses mais 
«insignes no amor da patria, 'que foi um dos primei- 
«ros acclamadores d' ElRey D. João IV. 

+ 

« Epitafio do Doctor Antonio Perre Lente na 
«Universidade de Coimbra, Dezembargador da Relu- 
«ção, raro Poeta. Faleceo no anno de 1569, » 

12: 

«Hic Doctor jacet é Calhedra quem jura Sonantem 
«Mente avidá audiret Bartolus, imo Solon ; 
«Carmina scribentem cylhara sequeretur Apollo 
«Biceret , ot numeris non satis esse chelin 
«Jus et Pieridas Patria decoravit, amore 
«Jlius, baee capiti laurea maior erat. 

«Nec vati magnum, ac fuerit quod in Urbe Senator 
« Sed sua quod Regnum seripta Thalia regit. 
«Si legis, una tnos componet Epistola mores : 
« Maximus est doctor, qui docet é tumulo. 
, 48º 

Sepultura do nosso famoso jurisconsulto Manoel Al- 
vares Pegas. 

O seti epitafio diz assim: 

« Eximius Themidis custos hac conditur urna 
«Maximas Emmanuel Alvares ille Pegas. 

«Tile nitor saceli , Lysiae Sul, jure Lycurgus , 
«Dicere, qui potait jus ad utrumque forum. 
«Lamine si Phacbrs doctrina iluminat orbem 
«Ut Sol Eesperiis occidit ipse plagis. 

«Bis sextum peragens lustram decessit Olimpo , 
«Plura velut Phacbus visere signa nequit. 

« Oritur oceiduis Titan redivivus ab undis 

« Axe nitens, fulgens lumine, Ince regens. 

« Alvaras Hesperiis pariter consurget ab oris 
«Orbe micans, videns nomine jure docens. 

“e Obiil die 12 Novembris auno 1696.» 


eme emas 
ie 
«Sepmltura perpetua de Jorge 
«Serrão d'Evora, e de sua mulher 
«Isabel da Paz e de seus herdeiros.» 

Moi esforçado  Cavalleiro como refere Luiz Serrão 
Pimentel, q maior malhematico dos seus tempos, 
honrado: com muitos distinctos cargos. 

sa 


Jorge Pimentel, Mathematico muito distincto, dei- 
xou 20 tomos em quarto ainda em manuscripo, sobre 
objectos de sciencia. ? 

16.º Hi 

Do padre Antonio Carvalho da Costa auctor dos tres 

tomos da Corografia Portugueza. 


To 

Garcia Mendes Castellobranco um dos primeiros con- 
quistadores do reino d'Angula. 

18º 

« Aqui jaz quem conheceu septe Reys deste Rey- 
« no. servio à quutro e pelejou em uma Datalha em que 
« morrerim lres Reys, elle fui captivo e se resgatou á 
« sua custa; morreo a 15 de março de 1625. « 

b 19.* 

Outra que diz sómente 

« Trombeta, » 

20.* 

« Supultura do Farelo, » 

E 

« Aqui jaz Pero cegú 

« Que teve muito dinheiro 

« E por amigos ficou nu 

« Ei-lo aqui jaz sem dinheiro.» 

22 
« Estaé uma sepultura 

E deluixo deste penedo 
ta Antonio de M 
Em pó e cinza e: 
Rico abastado do mondo 
Em fim que có deixou tudo 
Eaqui esta muito pobre. 

« E de seus herdeiros 

« Falleceu na era de 

« MDLXV annos. » 
23 

« Me dormientem Christus: suscitet 

« Quem guotidie expecto cum meo carissimo 

« Filio conditus hoc tumulo, Alvarás a Couto, » 

Muntas outras podermos numerar de pessõas não me- 
nos illustres por seus feitos, por seu sangue e letras, 
eas de lantos pobres frades cuja vida não fui glorio- 
sa mas cuja morte foi invejada, 

Um só requerimento acerescenta este nosso amigo a 
este breve resenha, com alguma esperança de que o 
despachem. 

E é—que de todas as capellas, ermidas, casas de ora- 
cão a que tiver de se dar uso profano, se tirem todos 
Caracteres, signaes e mostras do que foram. 

Que se evitem 0s insofriveis epigramas que parecem 
ter-se lançado em Ludo que havia de mais respeitavel 
e digno de veneração. 

As capellas ainda com os seus ornatos estão ser- 
vindo de casas profanas e bem profanas. 

E a de todas ellas a mais respeitavel. aquella em 
que o condestavel havia passado tantos dias em con- 
linua penitencia, e onde se celebravam grandes festas. 
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em honra do St.º Conde, essa ermídinha mui estreita é 
pobrezinha, que estava na cerca rodeada de verdura 
pomares, hoje está servindo. .....de latrina 1!!! 

Ha no portieo principal, na parte direita, a craz 
chamada da sagração, que tem por baixo o seguinte 
letreiro , em gothico. 

« Todo o fiel christão que beixar esta cruz, ganha 
«40 dias de perdão. » 

E o publico e os aguadeiros do vizinho chafariz, que 
não sabem ler golhico, fazem deste logar ourinol!!! 

MASILGADO, 


Iv. 
A gente mais suberha e mais ufana 
Mais perto está do, estrago e da ruina; 
Que quando Deus contra ella uma hora inspira 
» Temo sol, abre o mar é as settas vira, 
R. Lobo, Condestabre. 


O BREVE DE RELIQUIAS. 

MAT2 A vonrra abriu-se de vagarinho, e 
Gonçalo barbudo entrou, 

— Ah! eras tu, disse Masilgado, que se po- 
sera em pé, como que assim pasmado de ouvir 
aquillo. 

— Sou, meu senhor; pois então ? 

= Ai, Gonçalo, ao menos. vem tu, ao 
menos para... 

= Venho , venho , meu rico filho, e aqui es- 
tou para o consolar; se pader.. .. como eu pu- 
der... ' 

— Não pódes, não pódes ! 

E atirou-se aos braços do bom do servo, que 
o apertou muito c muito... E ficaram ambos 
soffvendos a chorar, 

Não sei, não se-chega bem a dar a razão, 
porque “a dor se nos agrava com mais força no 
peito, quando: vêmos um amigo, que vem para 
nos confortar. 

Gonçulo era um destes criados portugais-velhos, 
de uns brios, como já não ha, e como não tor- 
nou a haver desde os tempos — que lá vão , ha 
muito, — em que nós eramos gente liza e capaz 

“ensinar” bizarria por essas; terras: de Christo 
a diante, 

E ensinamol-a. Hoje. ... ' 

Gonçalo barbudo, era um homem chapado;; um 
homem para dar por um amigo o proprio sangue 
das veias e lá em pontos de: segredo, isso en- 
tão... 

Era um homem como se quer. 

—Meu querido senhor, meu-amo. . .— e co- 
meçou a affagal-o, e a falar-lhe: com muito amor 
e brandura, — ora: pois ! é não perder o: animo 
agora... é conformar com. ... 

— Já o estou... já o estou, 

— Foi Deus que o determinou. - 


para seu 


bem, para bem de su'alma, de certo, que elle 
sabe. ... 

— Ai, tens razão , Gonçalo, tens razão, 
mas, ... 

E Salvador amparou-se no hombro do criado, 
encaminhou-se com um passo arrastado para o 
tamborete, assentou-se, e descahiu para cima 
da meza. 

Calou-se , tomou o folego; que o cançava o 
pezo que tinha no coração, e proseguiu depois 
menos anciado : à 

— Chega-te para aqui, vem cá... . olha, fal- 
la-me d'ella , quero que me faltes dºella. 

— D'ella!... 

— Sim. . .sim. . . d'ella, da tua senhora, que 
a morte nos levou... . oh! Gonçalo, o que nós 
perdemos... nem ha. . «e valha-me o ceu! 

— Valha, ameims que só elle póde. 

— Só; porém, “vamos :: falla-me della. 
dize-me. ,. 

— O quê?... o quê, meu senhor? que quer 
vossa-mercê que -eu lhe: diga ?.. 
eja o que fôr. Uma palavra, uma sequer, 
a respeito de Catharina. . . precizo-a. 

— Pois eu então 2... 

O velho servo estava como pasmado. 

Salvador porfiava, de cada vez a mais, n'a- 
quella teima. 

— Gonçalo, tu vistel'a ? 

—— Seia vila sis 

— Sim : vistel'a depois. 

Gonçalo barbudo calava-se: 

— Anda, responde-me: vistel'a 2... 

— Vi, vi. — Lhe tornou elle, mas de um modo 
tão sumido que mal se ouvia. 

—E então... . estava bonita 2... 

— Se aquillo morreu, como um passarinho... 
Ora! estava... parecia como adormecida. . . uma 
lindeza igual !... 

—Cala-te, homem, cala-te já para ahi. — Ata- 
'hou Masilgado , com uma cara carregada , que 
punha pavor. 

Alimpow depois as bagas de um suor frio, que 
Ibe corriam a quatro e quatro, e poz-se a per- 
guntar de novo com uma voz que fingia estar se- 
rena : 1 
— E conta-me agora : não padeceu, não ba-. 
talhou muito. .. tu dizes que uão.... . teye pou- 
ca ancia ao expedir... 

— Pouca. . 

— Pouca devéras ao menos. ..,: 

— Quasi nenhuma, nem sequer... 

— E dize-me. .. olha, - Nem cu sei o quete 
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queria já. Ah! é verdade. ... e quem n'a pre- 
parou depois?... 

— Deixe-se d'isso, meu filho. . . . não pense- 
mos nisso mais, não. 

Salvador folgava, se póde dizer, de se con- 
sumir alli por suas proprias mãos. 

E é uma coisa (ão natural e tão verdadeira !. . 

Penso que foi n'um livro de francez que eu li, 
aqui ba muito, que quando a alma tem sede é 
preciso matar-lha + ainda que seja com veneno. 

“O certo é que quêm o escreveu tinha razão. 

Goncalo, como viu que seu amo estava com 
tantas curiosidades, e que ja se não espedaçava, 
como dantes, com alaridos , — pobre ignorante, 
que não sabia que todo aquelle socêgo era como 
a calmaria que vem quasi sempre para ameaçar 
tormenta! — foi andando com a tenção, que tra- 
zia feita de dar parte a Masilgado de um achado, 
que fizera, e que de rigor havia de ser de alta 
monta. 

— Ora, senhor, — foi como elle começou a 
dizer-lhe — tenho para entregar a vossa-mercê 
uma coisa. ... 

— Uma coisa? 

— E de muita consolação , espero em Deus. 

— Acaba, homem, conelue. 

— Está bem de vêr. Como agora o acho mais. . . 
mais afoitinho. . .. 

— Anda. 

— Era uma coisa, que pertencia a... . a quem 
Deus levou para si. d 

— A minha mulher?! — disse Masilgado , 


devoção. . .. de christão e mais de amante, bei- 
jou-a e poz-se a descosel'a com os dentes, mas 
com muito tento, que não offendesse o que den- 
tro devia estar por ahi. 

Aberto que foi o breve, que pensam que se 
havia de achar? ' 

Um maço de papeis muito finos, muito finos, 
bem dobrados e seguros por um fio de troça! ver= 
de-esmeralda ; e onde rematava o nó, um anel 
todo enroscado de finos cabellos, côr de castanha. 

— Ai! agua benta! cruzes! — bradoy Gon- 
calo, ao pór-lhe os olhos, e recaou espavorido 
= 880 8.07 4 

— Que dizes tu, homem ? 

Salvador Soares ficou varado. Aquella suspeita 
do velho foi como um raio que lhe assombrou a 
razão. Deixou cair os papeis, e sem reparar no 
que fazia, esfregou as mãos, ao-de-leve , pelos 
calções, como se fôra para as purificar. 

E nem amo, nem criado podiam articular pa- 
lavra. Eram dous mudos, duas figuras de pedra, 
que até para mais tinham a vista pasmada. 

Gonçalo, esse ainda começou a dar tino de 
si, € principiou a resar um credo em cruz so= 
bre a bocca que é remedio, — como disiam os 
intendedores do tempo, — mui prompto é como 
nem ha segundo para impedir o quebranto que 
se metta pela gente dentro; mas Salvador, coi- 
tado ! não havia arrancal-o d'aquelle: scismar : 
não resava, nem despregava os olhos: do chão: 

Considerou e tornou a considerar, em quanto 
o criado se beixia e persignava com muita fé, e 


alevantando-se, como que em sobresalto. d'atn. . .. desenganou-se a diser, por fim : 
— Tal e qual. — lhe respondeu Gonçalo. — Nada, isto não pode ser... . minha mulher 
— E onde?. não era capaz de tal. Coisas ruins de feitiços. . . 


isso não. Catharina foi sempre bôa e temente a 
Deus. ... Nada, não póde ser.... E quanto 
mais não veiu vel-a a mulher de virtude ?. . 
nada , nada. 

— Não será, pois não será. — Respondia 
muito baixinho Gonçalo, accreditado, se bem o 
estaria, em que em toda aquella historia andava 


— Ora tome conta vossa-mercê que eu lhe re- 
Jato aqui tudo. Foi que esta manhã quando hia- 
mos para compor, para amortalhar o corpo da 
senhora, «. . da minha rica senhora. . . . topamos- 
lhe entre as mãos sobre o peito. ... e tinha-o 
cerrado de fórma, que lidâmos, que trabalhámos 


para... 
— Nvia-te de pressa. ... e então?... feitiçaria, tão certo, como tres e tres serem 
— E emo. . .. meu amo, era assim um bre- | seis. 


— Ah! e agora me lembra. . . — continuou, 
de repente, Masilgado, ganhando animo e como 
se lhe acudisse uma luz de esperança, — inda 
agora me lembra que talvez. ... e está claro, 
não póde ser outra coisa... aquelles cabellos 
castanhos arrecadados alli assim. . . . aquelles ca- 
bellos. . . . são meus, cortou-m'os ella entretanto 
que eu dormia, de certo, e os papeis... são as 
cartas que eu lhe escrevia. Oh! minha pobre 


ve... é um breve que trasia ao pescoço... .. 
meu senhor, eu cuido que são arreliquias. 

— Dá cá. ) 

— São arreliquias, por mais que me digam. 

— Dá cá... 

— Dou, senhor, dou. 

E Gonçalo tirou do seio uma bolsinha de ve- 
ludo roxo, cosida por toda a roda. 

Salyador arrebatou-lha, e beijou-a com uma 
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mulher, minha sancta malher!.., eeu que che- 
guei a julgar... .. Goncalo, Gonçalo, Catharina 
estava pura , como as estrellas. 

Gonçalo barbudo abanava a cabeça. Duvidava. 

* Quem o feio ama bonito lhe parece ,, lá 
diz o rifão antigo — eu sempre gostei de rifões; 
— mas acho que melhor diria : «quem o crimi- 
noso ama, innocente lhe parece. 

Em estando captivos d'amores, cá os ho- 
mens, principalmente, nada vemos, desculpa- 
mos: tudo. Ainda que as culpas sejam grandes , 
como não-sei o quê, sempre incoutramos um 
geito de as figurar pequenas, como argueiros. 

E então Masilgado!.... Masilgado andava 
cego de todo com a sua paixão. Apanhou, ou- 
travez os papeis, que das mãos lhe tinham ca- 
hido, olhou e examinou o cabello com uma som- 
Dra já de sorriso, que mal se percebia de lon- 
ge, quebrou os fios de seda com que as cartas 
vinham infeixadas, desdobrou a primeira —a 
ultima de cima, — e leu, 

Porém elle a começar a ler e as faces a co- 
brirem-se-lhe de uma côr desmaiada, que pare- 
cia um defuncto, e os olhos a porem-se-lhe de 
fogo, a mais e mais, e as pernas € os braços e 
todo elle a tremer, como varas verdes. 

Soltou em fim um brado por um tal modo, 
que nem eu posso contar bem como foi, 

— Deshonrado, . . . desbonrado !!.. 

E amachurou o papel, levou-o 4 bocca,, trin- 
con-0; e arranhava a cara toda com as unhas , 
até que se deitou no meio do chão, que fazia pe- 
na, que era uma desgraça tal, que se alguem o 
vira n'aquelle estado, havia de pensar, por for- 
sa, que o pobre homem, ou tinba o juizo vira- 
do, ou estava possesso do inimigo mau. 

Pois é verdade. Salvador estrabuchou , estrabu- 
chou waquelle sobrado, que mais não podia ser, e 
foi-se ficando, pouco e pouco, espedaçado, sem a- 
lento, e desmaiado, como um marmore de gélo, 

— Bem oadivinhava em... que me deu lo- 
go tres pancadas o coração — resmungava Gon- 
calo barbudo, e apegando-se à milagrosa cahe- 
qu de sancto Anastacio, bom advogado contra 
maleficios, encheu-se de yalor e chegou-se ão 
pé de seu amo. que na sua opinião, estava en- 
bruchado, que não podia ser mais, tomou-o 
com muito cuidado nos braços, — mas sempre 
de forma, que se não roçasse muito por elle, e 
foi-o arrastando , arrastando , arrastando. . ... até 
que poude, deital-o na eama. 

Contemplou-o , depois de cá, distante, e con- 
siderou comsigo mesmo : “ 


— Ora, quem não hade crer n'isto como... 
na Trindade Sanctissima!.... 

E como via a Salvador por aquelle modo, es- 
tirado, e sem dar rumor de si, apesar de lhe 
ter tanta lei, e ser homem de tal edade , sem- 
pre foi, à cautella, accordar os da casa. 

Não que a coisa era para faser medo ! 

Sabiu e fechou a porta. 


Dall a obra de meia hora, Masilgado tor- 
nou em si. Assentou-se no leito, olhou para ta- 
do, como espavorido, e saltou de repente abaixo, 
porque lhe veiu á cabeça uma lembrança inven- 
tada pelo demonio , que o fasia rir com um riso 
medonho, como se estivera doido furioso, e foi- 
se mui sorrateiramente para o aposento oudo es- 
tava o berço da sua filhinha. 

Para que seria?! 


(Continuar-se-ha.) 
Pereira da Cunha. 


POEZIA MARITIMA, 


4473 Lomp Biron Walter Scott, Cooper, Eu- 
gêne Sue e outros mostraram que a poesin' do mar 
era imensa, profunda, esplendida como elle. Léon 
Gozlan, posto conhecesse tão pouco a historia do mar, 
que disse de Vasco da Gama — « este não fez maisdo 
que ajunetar um pequeno traço á carta maritima » — 
escreveu um artigo, não sem merecimento e verdade, 
aconselhando à litteralura da sua terra oque os medi- 
cos lantas vezes receilam ás damas, enfraquecidas po- 
lo abuso dos bailes e prazeres; os banhos do mar. O 
conselho era bom ; e peior era ser pouco: exequi- 
vel. Não tracta , ou pelo menos não deve tractar um 
assumpto senão quem o conhece: e o mar, para os 
poetas e novellistas de Paris, Linha o seu tu n'iras 
pas plus loin nos bastidores da opera. Os nossss pocs 
tas de outros tempos poderiam ter escripto de mar mui 
to e muito bem ; — pelos nossos. prosadores de histo- 
ria de viagens, descobrimentos e conquistas se conhe- 
ce. Pena é que em tal não advertissem: o proprio Ca- 
mões, tão marinheiro na vida e homem de-lão admi- 
raveis inslinctos, não soube resistir á turrente do cos- 
tume, e assim como esperdiçou as Dellesas do chris- 
tianismo, caldeando-as absurdamente com as:do paga- 
nismo, assim estragou o navegante com odrcade : pote 
cas oitavas dos seus Lusiadas teem a necessaria fra- 
grancia das espumas salgadas e doalcatrãos 0 som fres- 
co do vento pela: enxarcia ; 0 baloiço, avida rouca va- 
cillante e saudosa do navio: em todos os úutros seus 
poemas, os carneiros do mar são sempre substituídos 
pelos da terra ; as tempestades, pelas auroras forídas 
oranger do leme-pela flauta: namorada, e as commo- 
ções fortes á approximação do inimigo, do tufão ou do 
porto, pelas cantilenas: dos pegureiros, já de Theocri- 
to até elle, tres mil vezes repetidas. 

E" de esperar que a litteratura, que principia ain- 
traduzir-se nos nossos vfliciaes de marinha, fará com 
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que, emquanto não dizemos o ultimo adens aos mas 
res , outrora nossos, algum espirito bem nascido , 
eheio de nobre emulação diante dos exemplos dos 
escriptores já citados da poesia naulica, se abalance a 
conquistar fambem para nós um quinhão neste novo 
mundo : eappressar, appressar — que, se nos não enga- 
namos, o vapor dentro em pouco tempo haverá feito 
desapparecer a ultima vella da superficie dos mares ; 
e de então avante essa poesia haverá mudado muito de 
natureza. Muitas das suas tradicções e effeitos primi- 
tivos cederão a vez a outros effeitos e a outras Lradic- 
cões, mais ou menos grandes mais ou menos belas, 
não é essa a questão; mas differentes, e que por con- 
sequencia deixarão inatilisado todo o immenso Lhesoi- 
ro desde Fuas Ronpinho colligido até nossos dias. 

Taes foram as reflexões que se nos sus 
Jermos, no Patriota, os bellissimos artigos 
Folhetins maritimos (oprimeiro veio non.º 529, ose- 
gundo no:n.º 834; e o terceiro non.º 537). O auctor, 
que não sabemos porquê, julgou dever esq roseu 
nome aos applausos publicos, mostra não só que pos- 
sue, por longa pratica, toda a sciencia Lechnologica e 
moral do seu objecto, mas que recebeu da natureza e 
do estudo todas as partes, de que se fórma o escriptor 
de mérito. Todas estas scenas historicas e contempo- 
roncas de combates navaes e de naufragios que nos 
elle tem escripto , denunciam mão de mestre: pena é 
que em artigos desconnexos e fugazes e morredoiros 
como tudo, e até o optimo que em per) os se lan- 
q, se haja de gastar todo o seu talento. ; Não lhe a- 
conselhamos que renuncie a continuação de taes me- 
morias contemporaneas,: — são recompensas a méritos 
verdadeiros, e podem. ser incentivos. para outro: 
como taes, são indubitavelmente preciosas. Folg: 
mos porém de que empreendesse obra; maritima de 
mais largo fólego, de um ou muitos volumes, roman- 
ce ou historia, mas onde a curiosidade de uma narra- 
tiva mais extensa altraísse, prendesse e fecundasse me- 
lhor o espirito dos seus leitores. 

e — ss 


NOTICIAS, 


INVERNO EM ABRIL: NOVA PRAGA PARA 
TRAZ.0S-MONTES. 
(Carta.) 
Moncorvo 40 de abril de 1845. 
MATE O mez d'abril tão ameno, tão meigo e en- 
cantador no. nosso Portugal, tem sido este anno por 
aqui mui desabrido: quasi todos os dias tem chovido 
e soprado um sudoeste muito forte , maxime em duas 
noutes successivas que foi violentissimo, e tanto que 
em alguns olivaes chegou a estalar pelo tronco as mais 
robustas oliveiras, como aceonteceu n'um da Exm,* 
Viscondessa do Banho, onde parece andou escelhendo 
s melhores para as lançar por terra. Haverá tres ou 
quatros dias cafu uma porção de graniso, que che- 
gou a cobrir o terreno; e hoje amanheceu o dia ne- 
vando, chegando a coalhar no cume das serras pro- 
ximas. 

A frncta de caroço, assim como a amendoa, por aqui 

foi-se embora. 
Agora parece virou o vento soprando do norte, mas, 
será por potico tempo porque já tem accontecido por 


mais vezes, e torna logo a soprar o chuvoso sudoeste 
que bem se despensava agora para que temperasse o 
tempo a fim de se fazerem as sementeiras proprias des: 
ta estação que estão ainda todas por fazer. 
De V. ele. 
Francisco Antonio Carneiro de Magalhães. 


UM GOVERNADOR CIVIL, 

4175 Varas cartas nos tem já sido remettidas por 
moradores de Beja, alguns por nós conhecidos como 
sujeitos muito respeitaveis, engrandecendo as funda- 
das esperanças, que em no seu actual governador ci- 
vil aquelle districto. Conserve-lho Deus, que Lodas 
ellas hão-de vingar. 

Apenas chegou, visitou a cadêa, as eschólas, a mi- 
sericordia-e o bospital; palpando-lhes os males e pro- 
metendo-lhes ou começand(-Ibes os remedios desde lo- 
go. As obras publicas de calçadas e aformoscamento 
poseram-se de repente em actividade, graças ao seu 
caracter amavel e insinuante, e á fama, com que 
para lá entrou, que disposeram, em favor dos seus 
bons desejos, os animos de todos os que o podiam coadju- 
var, tanto os dos benemeritos vereadores como os dos 
outros cidadãos da terra de mais conta. 

O Sr. José Silvestre Ribeiro é um d'estes espiritos 
de grande superficie e de grande profundidade, que 
não olham para a civilisação só por um lado, mas com- 
preendem todos os elementos de que ella se compõe , 
desde os materiaes infimos até aos espiriluaes summos, 
Religioso sincero como verdadeiro philosopho que é, 
edificou a todo o povo pelo modo, como nã sema- 
no sancta não só assistiu constante aos sagrados officios, 
mas deu neles, sem bypocrisia nem alardo, claros 
documentos de entranhada religiosidade, 

a Ninguem póde imaginar — diz um dos nossos cor- 
respondentes —o saudavel influxo, que isto mesmo 
com parecer tão simples coisa, começou já a exercer 
nos que , pouco ha ainda, suppunham ser o supremo 
bom tow despresar e escarnecer as praticas do chris 
lianiso. » 


UM ESTUDO HISTORICO. 

4476 Acama de sahir à lume, é foi por nós atten- 
tamente lido um novo fructo das incessantes invesliga- 
ções archeologicas do Sr. Bernardino José de Senna 
Freitas, intitulado — Memoria sobre o intentado desco- 
brimento de uma supposta Ilha ao note da Terceira. 

Este titulo, o nome do auctor, a nitidex typogra- 
phica , tado isto ainda antes de se ter percorrido a obra, 
predispõe para o favor que ella depois concilia pelo 
seu valor intrinseco. 

Não receamos. que se nos attribuam a lisonja estes ga- 
bos — quem nos conhece bem sabe, que não somos atrei- 
tos a perdoar faltas onde as encontramos: — os mais , 
que se entreguem á leitura do livro, temos por cer- 
Lissimo, que farão córo cómnosco. 

J. M. Campelo. 
GRANDE PROCESSO CRIME. 

ATT Na policia criminal do Porto se finalisou na 
dia 15 do passado ás nove horas da noite O processo 
que na mesma instancia principiára havia seis dias, 
contra muitos presos, membros que haviam sido de 
uma temerosa quadrilha de salteadores, Lerror d'aquel- 
la provincia. 
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Para se Ler alguma idéa dos seus malefícios, 110 
forara os quesitos ao jury. eeis aqui a substancia da 
sentença : — condemnados a pena ultima, dois: ade- 
gredos perpetuos . quatro: de dez annos, cinco: do 
vinco anos, dois: é de tres, d 


APOSTAS HOMICIDAS. 
M78 A 17 po corrente mez no sitio de Paço d'Ar- 
os, um rápaz de 14 para 15 anos, que fasia reca- 
dos no caes do mesmo sitio, aposta instado para isso, 
em como é capaz de tomar sobre os hombros uma 
sacca de favas, que pesa arrobas. O tolo é de 
brios, mette-se debaixo della: vergando caminha 
até ao logar aprazado, e ganha a aposta! Ganha-a 
mas deixa mãe , irmãas e pae (ao qual principiava a 
faltar trabalho em razão dos seus annos)na dor da 
orphandade , e privados do seu unico arrimo ; pois tu- 
do que ganhava vinha logo alegre e correndo entre- 
gar a casa. ' 
Por isso era protegido e querido das familias que 
de Lisboa todos os annos alli concorrem a banhos. 


MAIS. 

MTP Arcuxas semanas antes, perto do mesmo 
sitio, um veterano addido ao forte do Junqueiro, apos- 
ta em como é capaz de beber certo numero de cana- 
das de vinho (dizem que estava já algum tanto em- 
briagado). Bebe-as, é recebe a quantia apostada. 

Mas d'ahi a horas, este chronista, e preconisador 
das façanhas militares , como são quasi todos os yete- 
ranos , já não podia contar aos seus noveis Camaradas 
os rasgos de valor que se obraram nas acções da Ro- 
Jiga, do Vimieiro etc. Estava morto affogado em vinho. 

à Porque se não prendem e castigam os que fazem 
taes apostas. 

é Pois não é isto indusir directamente é obrigar 
a siicídio? 

Intendemos firmemente que sim. 


A ARANHA. 

4480 AnpanDO-sE a limpar a monumental egreja 
de Belem, para a solemne imposição dos Santos Óleos 
na Serenissima Sr. Infante D. Antonia, caiu de um 
canto do Lecto um vulto negro, vivo, ligeiro, do ta- 
manho pouco mais ou menos de um sapo grande. Se- 
gniram-n'o os que estavam presentes; alcançaram- 
nº, e conheceram, com espanto e horror, que era 
uma aranha, com alguns dos seus muitos olhos já ce- 
gos de velhice, algum tanto manca de um pé; no res- 
tante muito bem conservada. « Este monstro, talyez con- 
teimporaneo da fundação da casa, talvez arfibada aqui 
nós primeiros galeões da India e que já porventura , 
— disiam muitos — haveria pendurado as suas cor- 
tinas na arca de Noé, tornava-se um óbjecto digno 
dé curiosidade: vinte Penelopes bem velhas não po- 
deriam ter feito a quantidade de teias, que a imagi- 
nação lhe altribuia. » 

Eis à noticia, que se espalhou com incrivel rapidez 
por toda a Lisboa, logo que terminada a augusta ceri- 
múnia se poz franco à admiração do povo o armado é 
sumptuosissimo templo dos Jeronimos. A fama da ara- 
nha, diz-se, atlraiu só por si mais gente que as ma- 


ravilhas dos armadorese decoradores. Quasi todos pes 
diam com alvoroço para ver aquela realidade fabulo- 
sa, e para todos elles andava corrente a resposta nas 
boceas da gente do sitio. » O monstro Linha sido morto 
com dois furos de espeto, um na cabeça outro nó la- 
do esquerdo, e mandado para o musen da academia 
real das sciencias de Lisboa. » No museu nos aflirmam, 
que não faltaram curiosos na quinta-feira passada, pe- 
dindo a todo o custo Ibes deixassem ver a aranha dos 
dois arrateis. 

Nossos paes tiveram o homem das botas; nós tive- 
mos a aranha ; que terão os nossos filhos? Em todas 
as grandes cidades apparece de tempos a tempos uma 
destas: Londres mesmo e Pariz não contam poucas 
similhantes nos seus fastos ridiculos. Todos Lemos te- 
lhado de vidro, não aliremos aos de ninguem. 


SACRILEGIO, 

M81 Escnevex, de Braga, aos Pobres no Porte 
a 12 de abril:—» Em uma das noites passadas foi 
roubada a egreja de Sequeira, levada a corôa de pra- 
ta da Senhora do Rozario , as toalhas dos altares, um 
calix, alvas e outros objectos, não tocaudo porém no 
sacrario, Os ladrões não podendo arrombar as porta: 
da egreja, subiram aos telhados, quebraram a ma- 
chado o fórro e entraram pela sacristia. Estes e outros 
crimes são inevitaveis, quando os jurados tem por 
costume absolverem todos os ladrões: ainda culpam 
alguns criminosos de ferimentos; de roubos rari 
mas vezes! « 


CONJUGICIDIO E PARRICIDIO, 

4182 No logar da Divisa, freguesia de S, Cipria- 
no de Taboadelo, districto de Guimarães, dormia ain- 
da na sua cama na manhã de 2 do corrente Antonio 
José Pimenta , descançando dos trabalhos da vespera 
para os do dia, porque era com o suor do seu rosto, 
que sustentava sua mulher, e sua: filha de edade de 
42 annos, — quando, pelo aposento, entrou sem arrui- 
do aquela mesma , que talvez ponco bavia lhe tinha 
saído de entre os braços; vem acompanhada do fruc- 
to dos seus muluos amores e traz nas mãos apertada 
uma grossa chuça de ferro: —; porquê?—; e para 
quê?!...., A” primeira dºestas perguntas não se sabe 
nem seria facil responder: á segunda responde o es- 
pectaculo, que, poucos minutos apoz, estava presente a 
todos os olhos da povoação. 

O ferro homicida entrára pela bocca, rompéra a 
lingua e o esophago do dormente; rasgára-lhe a so- 
brancelha e a orelha do lado direito, deixando na pas- 
sagem roto o craneo : outras feridas se viam no rosto 
e no hombro esquerdo. 

Ao cabo de cinco dias de martyrio estava a ensan- 
guentada victima requerendo vingança no tribunal di- 
vino. 


CONDENNAÇÃO DE UMA INFANTICIDA., 

4183 A creapa do carcereiro, de Braga, accusa- 
da e confessa de Ler lançado n'uma cloaca a seu fi- 
lho recém-nascido , foi sentenciada a 26 do passado 
pelo juiz de direito daquella cidade a cinco annos de 
prisão. ; Que pena para o maior de todos os crimes e 
em tempos em que a impunidade tem concorrido para 
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o tornar tão frequente! Suppõe-se que faria força no 
animo do magistrado , uma consideração, apresentada 
pela ré.e que o seu defensor não deixaria de aprovei- 
tar com sagacidade: — tinha 19 annos; a sua pouca e- 
dade, a sua inexperiencia fizeram com que, tomada 
das dores, do susto, e da vergonha, commetesse a- 
quelle acto sem reflexão, sem lhe avaliar a importan- 
cia devidamente. — À nós parece-nos, pelo contrario, 
que isso mesmo, de contar apenas 19 annos e de ser 
aquelle o seu primogenito , muito mais aiuda lhe ag- 
gravavam a imputaçã quem ba-de amar a mu- 
her que não ama o seu primeiro filho?! quando é 
que ha-de amar a mulher , que aos 19 aonos não ama 
o fructo do seu amor, ao ponto de lhe sacrificar a pro- 
“pria vida e todas as contemplações do mundo?! 

O inhocentinho fóra ainda achado vivo e baptisado ; 
mas esse benefício foi todu da fortuna e não da mãe ; 
não devia influir nada no julgamento de um caso tão 
atroz. Em summa , quanto se podesse dizer contra u- 
ma punição mais rigorosa , nada era em comparação 
do exemplo que importava e urgia se desse às Medéas, 
tantas e tão infames da nossa edade. 


4 CUIDADO COM ARMAS DE FOGO. 

M8% A 15 pr abril pela manhã saíra de casa de 
seus paes, em Belem, para caçar nas visinhanças, 
Antonio Eustaquio Franco, mancebo de dezenove an- 
nos. Passou o dia e não voltou; passou a noite; eou- 
tros dois dias e noites passaram tambem, sem quenem 
elle, nem nova alguma delle viesse consolar ou ma- 
tar de uma vez o pae e sobre tudo a mãe, extremosa- 
mente amados e extremosamente amantes de seu filho, 
Ao quarto dia encontram-n'o, é trazem-n'o. Fora a- 
chado no campo de Torella , caido ao pé da sua es- 
pingarda desarmada, com o coração crivado de chum- 
bo, 

O genio, os bons principios , a instrucção, a fortu- 
na, as esperanças do pobre mancebo, já prompto com 
os estudos preparatorios para se matricular na escóla 
medice-cirurgica , nada permitte que se attribua esta 
desgraça a outra causa, que não fosse um simples 
descuido no manusear uma arma (ão para temer, e tão 
pouco temida, como é a espingarda. 

Fazem-se todas as diligencias para salvar opae, cu- 
ja dor parece todavia incunsolavel; — feridos no cora- 
ção não vivem muito. — À nem esperanças de 
dias deixa conceber ; o filho está chamando por ella: 
não o póde fazer esperar muito. 


MASCARADA HORBOROSA. 

448% Canotisa Emilia, gentil moça de 18 annos, 
vivia, na travessa da palha, em companhia de ama 
sua irmã , tendo ambas, por unico patrimonio a sua 
formostra. 

Entre os ociosos frequentadores da casa, contava- 
se um mancebo de Lagos, estudante da escóla poly- 
techuica. Repugua-nos escrever aqui o seu nome, pos- 
to já vulgarisado. Sem presumpções de lealdade, pre- 
sumpções impossiveis , e virtude ainda mais impossi- 
vel para desgraçadas como ella, Emilia Linhã comtudo 
amor a este mancebo. Longe de lhe vender os seus 
favores, era ársua bolsa, diz-se, que elle recorria nos 
sasos apertados ; e estes casos, pela extravagância d'el- 


= 
lee pela prompta generosidade della, 
quentes. 

Entre as loucuras do ultimo carnaval, mostrára E- 
milia um vivo desejo, de que fossem ambos, masca- 
rados,, ao baile da opera. O-amante aproveitou fer- 
veroso a conjunclura de se lhe provar agradecido ; 
e a 29 de janeiro saíram ambos, na melhor disposi- 
cão possivel, para irem a certa casa, sua conhecida 
dizia elle, onde bavia grande sortimento de vesluario 
de aluguel, em que um e outro podiam escolher à seu 
gosto, e mandar para casa para estarem, com antece- 
dencia, promptos para o serão do domingo gordo. 

Chegou a hora de deverem tornar, e não tornaram, 
Era coisa que poderia ter mil explicações naturalissi= 
mas; a irmã e a dona da casa fecharam as suas por= 
tas, e socegaram, à espera da manhã seguinte: mas 
nem o seguinte dia, nem osimmediatos lrouxeram no- 
ticiasalgumas dos fugitivos. Pantasiaram-se novos ro- 
mances, postoque d'esla vez já intertecidos de alguns 
vagos receios. Uma carta os veio em fim desfazer de 
todo ; era escripta de Lagos pelo raptor:-—a aqui 
chegámos «— dizia elle por estas ou por ontras pala- 
vras—« sua irmã passa bem, recommenda-se-lhe, o 
« acha-se contente e feliz: desculpe-nos de nos 
« termos despedido; era mortificação para todos, qui- 
« zemo-nos poupar a ella, » 

Na seguridade , que estas poucas linhas, produzi- 
ram, se dévolveram fevereiro, março , -e mais de 
meio abril. 

Sabbado, 19, na calçada de S. João Nepomuceno 
chegava a justiça á porta de um quarto n'um segun- 
do andar: o senhorio mesmo lhe requerêra, para que 
viesse abrir aquella porta 

« Um mancebo desconhecido lhe havia alugado o quar= 
to, aus mezes, nos nltimos dias do anno preterito ; 
pagára janeiro adiantado, levára as chaves é não lhe 
tornára à apparecer. » 

Nas casas desde então não se Vira, nem se sentira 
pessoa alguma : as janellas Linham permanecido aber- 
tas todo o tempo. 

Arromba-se a porta: um cheiro insofrivel vem su 
citar desconfianças : — entram , procuram: — n'um 
recanto da cusinha, dão com um cadaver de mulher, 
bem vestida e bem calçada, com o pescoço afogado 
de uma corda em mu voltas, 

A novidade attraiu povo; bouve quem julgasse re- 
conhecel-a pela irmã, ausente já de muito, de uma 
rapariga moradora na travessa da palha. Mandam-n'a 
chamar; chega fóra de si, reconhece-a; — é sua ir- 
mã; é Carolina Emilia: — roubada de todo o oiro, 
com que saíra de casa, e morta por aquelle mesmo a 
quem unicamente amaya, Foi então que se soube o 
nome delle, 

Consta que não lardaram em se expedir as mais 
terminantes ordens, para o Algarve, afim de ser pre- 
so, a subitas, e immedialamente remeltido para a 
capital. 

A se Jhe provar o crime, qual se representa, 
quanto e quão prompto não deve ser o seu castigo?! C; 
be que os infames abusadores da boa fé tenham nºel- 
le um escarmento, como nºela o Liveram esses entes 
perdidissimos. que tanto representam liberdade e ale- 
gria e para quem a vida é Loda um tecido de mise- 
rias, de amarguras, de despresus e de perigos conti 
uuos, alé de morte, 


ubam sido fre- 


